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Comparando o Psicopedagogo com o Evangelizador/Educador Espírita

    Aqui seguem dois textos que se referem qual é o papel do psic opedagogo. a fim de que a gente possa
c orrelac iona- los c om nosso papel de evangelizadores/educ adores espíritas tá legal?

    Vamos ver quais os pontos em comum?

    Quais as diferenças?

    Muitas vezes falamos, repetimos, escutamos sobre o que é um psic opedagogo, mas em realidade não temos uma
informação mais real do que realmente seja esse trabalho e, c onsequentemente, ac abamos tendo uma noç ão
equivoc ada deste trabalho e repassando isso também de forma equivoc ada.

    Vamos verific ar uma noção simples , mas que poderá nos c larear um cadinho?

Texto de apoio:

texto 01:

Atuação do Psicopedagogo

    Como o Psic opedagogo atua na Esc ola, no Consultório, Psic oprofilatic amente, e Sistematic amente.

    Podem ser muitas as razões que determinam o suc esso ou o frac asso esc olar de uma c riança, c omo: fatores
fisiológic os, fatores psic ológic os, mais prec isamente de mobilizaç ão, c ondiç ões pedagógic as e princ ipalmente o meio
sóc io- cultural em que vive a c riança.

    A praxis psic opedagógic a é entendida c omo o c onhec imento dos proc essos de aprendizagem nos seus aspec tos
c ognitivos, emoc ionais e c orporais. Pressupõe também a atuaç ão tanto no proc esso normal do aprendizado c omo na
perc epç ão de dif ic uldades (diagnóstic o) e na interferênc ia no planejamento das instituiç ões e no trabalho de
reeduc aç ão (terapia psic opedagógic a).

    Vivenc iar e c onstruir projetos, buscando operar na prátic a c línic a individual e grupal.

    Desenvolver projetos instituc ionais, princ ipalmente aqueles relac ionados a esc ola.

    Aprimorar a perc epção de si mesmo e do outro, enquanto se individual, soc ial e c ultural e no seu papel de
psic opedagogo

Clínica:

    Diagnostic a, orienta, atende em tratamento e investiga os problemas emergentes nos proc essos de
aprendizagem.

    Esc larec e os obstáculos que interferem para haver uma boa aprendizagem.

    Favorec e o desenvolvimento de atitudes e proc essos de aprendizagem adequados.

    Realiza o diagnóstic o- psic opedagógic o, c om espec ial ênfase nas possibilidades e perturbaç ões da aprendizagem;
esc larec imento e orientaç ão daqueles que o c onsultam; a orientaç ão de pais e professores, a orientaç ão voc ac ional
operativa em todos os níveis educ ativos.

    A psic opedagogia no c ampo c línic o emprega c omo recurso princ ipal a realizaç ão de entrevistas operativas
dedic adas a expressão e a progressiva resoluç ão da problemátic a individual e/ou grupal daqueles que a c onsultam.

Instituc ional:

    A Psic opedagogia vem atuando c om muito suc esso nas diversas Instituiç ões, sejam esc olas, hospitais e
empresas.

    Seu papel é analisar e assinalar os fatores que favorec em, intervém ou prejudic am uma boa aprendizagem em
uma instituiç ão. Propõe e ajuda o desenvolvimento dos projetos favoráveis a mudanças, também
Psic oprofilatic amente.
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    A aprendizagem deve ser olhada c omo a atividade de indivíduos ou grupos humanos, que mediante a
inc orporaç ão de informações e o desenvolvimento de experiênc ias, promovem modific aç ões estáveis na
personalidade e na dinâmic a grupal as quais revertem no manejo instrumental da realidade.

    Na Argentina e na França (Pólos Culturais), este trabalho já vem sendo desenvolvido há anos, tendo o
psic opedagogo papel indispensável nas equipes multidisc iplinares destas instituiç ões.

    Ana Maria Muniz, Alíc ia Fernàndez e Sara Pain são grandes exemplos do quanto a psic opedagogia Instituc ional
vem c olaborando dentro destas Instituiç ões.

    A aprendizagem não só objetiva a c rianç a ou adolesc ente, mas o adulto e profissionais na integraç ão e
reintegraç ão grupal.

    Inspirando-nos em Pic hon, um dos que se preocupou c om a questão "GRUPO", verific aremos a importânc ia de se
trabalhar estas instituiç ões: "a aprendizagem é uma apropriaç ão instrumental da realidade para transformar- se e
transformá- la. Essa apropriaç ão possibilita uma intervenção que gera mudanças em si, e no c ontexto que se dá.
Carac teriza- se também, por ser uma adaptaç ão ativa, c onstante na realidade. Implic a, portanto, em estruturaç ão,
desestruturaç ão e reestruturaç ão. Isso gera tensão a qual nec essita não apenas ser desc arregada, mas
revitalizada, renovada, enriquec ida.

    Partindo da Teoria do Vínculo de Pic hon-Rivière, a investigação deveria se dar em três dimensões: individual,
grupal, instituc ional ou soc iedade, que nos permitiria três tipos de análise: Psic ossoc ial -  que parte do indivíduo para
fora; Soc iodinâmica -  que analisa o grupo c omo estrutura; e Instituc ional -  que toma todo um grupo, toda uma
instituiç ão ou todo um país c omo objeto de investigaç ão.

    O trabalho do psic opedagogo se dá numa situaç ão de relaç ão entre pessoas.

    Não é uma relaç ão qualquer, mas um encontro entre educador e educando, em que o psic opedagogo prec isa
assumir sua funç ão de educ ador, numa postura que se traduz em interesse pessoal e humano, que permite o
desabroc har das energias c riadoras, trazendo de dentro do educ ando c apac idades e possibilidades muitas vezes
desconhec idas dele mesmo e inc entivando- o a procurar seu próprio c aminho e a c aminhar c om seus próprios pés.

    O objetivo do psic opedagogo é o de c onduzir a c rianç a ou adolesc ente, o adulto ou a Instituiç ão a reinserir- se,
rec ic lar- se numa esc olaridade normal e saudável, de ac ordo c om as possibilidades e interesses dela.

Psic oprofilátic o:

    Estuda e c ria c ondiç ões para uma melhor aprendizagem individual e grupal nas instituiç ões educativas ou em
situações de aprendizagem ( nível individual, grupal, instituc ional e c omunitário ).

    Compreende a investigaç ão, o assessoramento e o planejamento do aprendizado; o assessoramento em equipes
interdisc iplinares referentes a educaç ão e/ou à saúde mental, a difusão c omunitária de temas de sua espec ialidade,
aulas de c ursos de c apac itaç ão; c ursos de orientaç ão a pais; treinamento de professores de todos os níveis.

Sistemátic a:

    Intervém na investigaç ão e planejamento das aprendizagens, segundo níveis evolutivos ou as c arac terístic as
psic ológic as de quem aprende.

    Esc olha e assessoramento de metodologias que ajustem a aç ão educ ativa nas bases psic ológic as da
aprendizagem.

    Assessoramento instituc ional de projetos de aprendizagem.

    A palavra chave "COMPREENSÃO".

(fonte: Site psic opedagogia on line)

Texto 02:

Quem é o Psicopedagogo

Síntese do Projeto de Lei n° 3124/97 do deputado Barbosa Neto que regulamenta a profissão do Psic opedagogo e
c ria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais de Psic opedagogia.

1-  Psic opedagogo é o profissional que auxilia na identif ic aç ão e resoluç ão

dos problemas no proc esso de aprender . O Psic opedagogo está c apac itado a

lidar c om as dific uldades de aprendizagem, um dos fatores que leva à

multirrepetênc ia e à evasão esc olar, c onduzindo a marginalizarão soc ial.



Este profissional detém um corpo de c onhec imentos c ientífic os oriundos da

artic ulaç ão de várias áreas aliadas a uma prátic a c linic a e/ou instituc ional

que c onsidera a multiplic idade de fatores que interferem na aprendizagem.

Poderão exerc er a profissão de Psic opedagogo no Brasil os portadores de

c ertif ic ado de c onc lusão em curse de espec ializaç ão em Psic opedagogia em

nível de pós- graduaç ão, expedido por esc olas ou instituiç ões devidamente

autorizadas ou c redenc iadas nos termos da legislaç ão pertinente.

O Psic opedagogo:

1-  Possibilita intervenç ão visando à soluç ão dos problemas de aprendizagem

tendo c omo enfoque o aprendiz ou a instituiç ão de ensino públic o ou privado;

2-  Realiza o diagnóstic o e intervenção psic opedagógic a, utilizando métodos,

instrumentos e téc nic as próprias da Psic opedagogia.

3-  Atua na prevenç ão dos problemas de aprendizagem.

4-  Desenvolve pesquisas e estudos c ientíf ic os relac ionados ao proc esso de

aprendizagem e seus problemas.

5-  Oferec e assessoria psic opedagógic a aos trabalhos realizados em espaç os

instituc ionais.

6-  Orienta, c oordena e supervisiona c urses de espec ializaç ão de

Psic opedagogia, em nível de pós- graduaç ão, expedidos por instituiç ões ou

esc olas devidamente autorizadas ou c redenc iadas nos termos da legislaç ão

vigente.

Os profissionais em Psic opedagogia já possuem um órgão de c lasse, a

Assoc iaç ão Brasileira de Psic opedagogia—ABPp—c riada há 17 anos c om sede em

São Paulo c omposta por seç ões e núc leos nas diferentes regiões do Brasil, a

saber: Distrito Federal, (Seção Brasília); Região Norte (Seção Pará-Belém);

Região Nordeste (Seções Bahia, Ceará, Núc leo Sergipano); Região Sul (Seções

Curitiba, Rio Grande do Sul, Paraná e Núc leos Santamariense e Passo Fundo);

Região Sudeste (Seções Minas Gerais, Rio de Janeiro, Vale do Paraiba e

Litoral Norte e Núc leos Espírito Santo, Franca, Sul Mineiro e São José do

Rio Preto); Região Centro-Oeste (Seção Goiânia e Núc leo Campo Grande), tendo

realizado vários c ongressos, enc ontros e atividades c ientíf ic as; e também

public a livros e a revista periódic a, além de jornais e boletins, que

c irculam em todo o território nac ional e Mercosul.

T endo em vista que a formação do Psic opedagogo vem ocorrendo em c aráter

ofic ial nas Universidades c om muita procura, e há um grande número de

profissionais formados nas Universidades Brasileiras desde a déc ada de

sessenta, a regulamentaç ão da profissão torna- se não só legitima, mas



urgente.

Conselho Nac ional da Assoc iaç ão Brasileira de Psic opedagogia. (07/06/97)

O QUE O PSICOPEDAGOGO OBSERVA NO INDIVÍDUO

Coordenaç ão motora ampla

Aspec to sensório motor

Dominânc ia lateral

Desenvolvimento rítmico

Desenvolvimento motor fino

Criatividade

Evoluç ão do traç ado e do desenho

Perc epção e disc riminação visual e auditiva

Perc epç ão espac ial

Perc epç ão Viso-motora

Orientaç ão e relaç ão espaç o- temporal

Aquisiç ão e artic ulaç ão de sons

Aquisiç ão de palavras novas

Elaboraç ão e organizaç ão mental

Atenç ão e c onc entraç ão

Expressão plástic a

Aquisiç ão de c onc eitos

Disc riminação e c orrespondênc ia de símbolos

Rac ioc ínio lógico matemático

(fonte: Site Psic odedagogia on line)

   


